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Somente porque a vida escoa intermitente por seus corredores, por onde forma o sumo fecundo de sua concretude, onde assenta sobre seu solo a ramagem crispada das praticâncias, a escola se faz existir cotidianamente (ALVES, 2001). Envolvida em um incessante acontecer, enlevada em disputa ancestral contra a sua recusa, a vida se dispõe enigmática onde a escola se vê eminentemente reinventada. Através dela, há uma profusão de sentidos que se espraiam, de forma esplendorosa ou lancinante, através dos acontecimentos. O brilho, o esplendor do acontecimento, é o sentido (DELEUZE, 2007, pg.152). A profusão de imagens advindas destes instantes, como também aquelas nascidas em outras ocasiões, são para a cotidianidade o remanescente dos acontecimentos que, aos poucos, se perdem na margem obscura do esquecimento. De todas as imagens nascidas dos acontecimentos, não deixamos de nos deparar com aquelas que, insidiosamente, afirmam sua própria criação. São igualmente a afirmação de uma visibilidade de mundo ainda em curso (MERLEUA-PONTY, 2009). O empoderamento poético do ato de criação. Esta comunicação foi desenvolvida com base em meu trabalho de pesquisa nos cotidianos de um colégio da rede pública de ensino – Colégio Estadual Júlia Kubistchek. E circunscrita aos cotidianos do colégio, a pesquisa transita por estas criações de contato que são os encontros com os estudantes, a medida que aprofunda seu engajamento, definindo assim a alçada de seu o campo problemático. Pois envolvidos em nossos encontros semanais, tendo como principal convite a fotografia, foi possível então realizar um número significativo de imagens do colégio que nos possibilitariam empreender ao largo de quatro dias a ocupação imagética do espaço escolar. Nesse sentido, procuro pensar a multiplicidade de relações estabelecidas entre os praticantes e as imagens fotográficas em meio à ocupação realizada no colégio, no âmbito de minha pesquisa de mestrado, tomando a sua aparição momentânea como acontecimento de criação da escola, assim como das visibilidades presididas em seus contextos. Pois a cotidianidade do mundo não cessa de ser ornada com a insidiosa eloquência das imagens (VICTORIO FILHO, 2005). Mas, num aparente contraponto às imagens cotidianas, deparamo-nos com a imobilidade do mundo em meio ao mutismo da fotografia (KRAUSS, 2012). É sua resistência às vozes e ruídos, às velocidades e movimentos, o que a fotografia parece opor contra os fluxos da vida cotidiana, e assim produzir descentramentos para com a visualidade escolar propícios à emergência de acontecimentos de criação. Esta comunicação assim versará sobre os deslocamentos e desaparecimentos das fotografias no curso da ocupação, bem como acerca das rasuras e inscrições marcadas na superfície das imagens, como indícios de um território dinâmico, polêmico, e não menos poético, desta visualidade que se instaura incessantemente nos espaços e tempos da escola.
